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Nuestra época está sometida a transformaciones hasta ahora insospechadas a cuya apa-
rición no somos ajenos y que afectan a la forma de entender y practicar la arquitectura.
El entendimiento y la acción en la nueva arquitectura no deben abordarse solo desde la 
racionalidad del proyecto sino desde la reconstrucción crítica de la memoria de nuestra 
cultura y de nuestra participación en ella a lo largo del tiempo y en la evolución de la 
sociedad.
Cada tiempo, y el nuestro también, decide qué arquitectos y cuáles textos y obras han de 
ser rescatados y recalificados como clásicos.
Mediante el diálogo con ellos, los arquitectos actuales nos alinearemos en la tradición 
arquitectónica de la que, hoy, de manera perentoria, no es posible ni razonable prescindir.
PROYECTO, PROGRESO, ARQUITECTURA destina esta sección a realizar un repaso 
propositivo y abierto a esos textos.



149
PROYECTO, PROGRESO, ARQUITECTURA

148

M. LOURO. “Esa Laaksonen, Jaana Räsänen (eds.): Play+Space=Playce. Architecture...” N29 Arquitectura con y para la infancia. Noviembre 2023. E. Universidad de Sevilla. ISSN 2171–6897 / ISSNe 2173–1616
Con licencia CC BY–NC–SA 4.0 – DOI: http://dx.doi.org/10.12795/ppa.2023.i29.10

M. LOURO. “Esa Laaksonen, Jaana Räsänen (eds.): Play+Space=Playce. Architecture...”. Proyecto, Progreso, Arquitectura. Noviembre 2023. E. Universidad de Sevilla. ISSN 2171–6897 / ISSNe 2173–1616
Con licencia CC BY–NC–SA 4.0 – DOI: http://dx.doi.org/10.12795/ppa.2023.i29.10

N29_ ARQUITECTURA CON Y PARA LA INFANCIA

O tema da educação pela arquitetura, e mais especificamente a construção de uma consciência 
crítica acerca do espaço envolvente, tem assumido um caráter crescente na agenda contem-
porânea. A relevância de uma literacia espacial emerge nas políticas atuais enquanto resposta 

a questões prementes como a gestão dos recursos, a sustentabilidade ambiental, a preservação da paisa-
gem e do património natural e edificado.

O livro Play+Space=Playce - Architecture Education For Children And Young People, publicado em 
2006, posiciona-se como um elemento fundamental no debate acerca da educação centrada na arquite-
tura. Esta obra resulta de uma iniciativa da rede Playce, criada em 2004 na Finlândia, com o apoio da Fun-
dação Alvar Aalto. O livro reúne uma série de apresentações proferidas num seminário realizado em 2005, 
em que foram abordadas diversas experiências em contextos internacionais, analisando o desenvolvimento 
alcançado e projetando o potencial da temática. Esta abordagem estabeleceu-se como um marco pioneiro 
no panorama europeu e tem influenciado uma multiplicidade de iniciativas subsequentes no campo da 
educação pela arquitetura. 

Em consonância com esta temática, Esa Laaksonen explicita na sua nota introdutória a “importante mis-
são” do desenvolvimento da educação pela arquitetura nos programas educacionais da Finlândia. Sublinha 
o sentido omnipresente do espaço e o facto de ser um bem comum a todos os indivíduos, enfatizando a im-
portância da arquitetura em diversos contextos, seja ele rural ou urbano, argumentando que esta disciplina 
exerce uma influência significativa na nossa forma de interagir com o ambiente, equiparando a importância 
do seu ensino ao da matemática ou das línguas. Assume a pertinência de uma literacia de espaço, a ser 
implementada no contexto escolar e a operar em conjunto com as outras disciplinas e competências curri-
culares, destacando a importância das artes como meios de conhecimento do espaço, integrando saberes 
que no futuro sustentem competências básicas, para ler, julgar e planear o meio envolvente. 

Prosseguindo nesta linha de investigação, Jaana Räsänen, no seu trabalho dedicado à Educação em 
Arquitetura na Finlândia, enfatiza igualmente o carácter omnipresente da arquitetura e acentua a neces-
sidade de humanizar e democratizar o discurso arquitetónico, tornando-o acessível ao público em geral. 
Seguindo esta lógica, defende a arquitetura não como um campo confinado a complexidades herméticas, 
mas como uma dimensão plena que atende às necessidades existenciais básicas da humanidade. Nesta 
abordagem, a arquitetura é apresentada como um elemento fundamental no ensino artístico, particularmen-
te no contexto curricular finlandês, ainda que possam ser extrapoladas para outras realidades geográficas e 
culturais. Nesta abordagem, a arquitetura emerge enquanto instrumento hermenêutico para a interpretação 
do espaço circundante em diversas escalas e tipologias: a casa, a escola, a rua, a praça, o território, o 
mundo. Enfatiza-se uma nova perspetiva sobre o papel social dos arquitetos, sublinhando a relevância de 
estratégias arquitetónicas e, eventualmente, antecipando um “pensamento arquitetónico” que possa articu-
lar experiências diversas e partilhar pontos de vista, alicerce estrutural da criação da rede Playce.

No seguimento deste enquadramento, o livro compila uma multiplicidade de perspetivas decorrentes 
da ativação da rede Playce, com um foco particular na necessidade de debater a importância pedagó-
gica da arquitetura. O contributo de Pauline von Bonsdorff, vem esclarecer a forma como a arquitetura é 
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O conceptualizada e interpretada, particularmente no contexto do ensino artístico e, mais especificamente, 
sob a ótica das crianças, conferindo uma ênfase particular a abordagens e testemunhos práticos, os quais 
são analisados sob uma perspetiva fenomenológica e imersiva do espaço enquanto temas centrais na 
educação de crianças e jovens.

Guja Dögg Hauksdottir, antevendo o crescente protagonismo da imagem na contemporaneidade, evi-
dencia o papel fulcral dos media, nomeadamente da televisão, enquanto recurso pedagógico estratégico. 
Embora não desvalorize a importância da experiência sensorial e cognitiva tradicional, concebe a televisão 
como uma “nova experiência”, ou mais propriamente, uma nova “forma de experimentar”. Perspetiva atual-
mente complementada pela emergência das realidades virtuais, bem como pela expansão de conceitos 
como ciberespaço e metaverso. Considerações que foram sem dúvida consolidados com as recentes 
experiências do ensino à distância. 

Em complementaridade com as estratégias referidas, destacam-se ações pedagógicas desenvolvidas 
por oficinas educativas, como é o caso do Arc en Rêve - Centre d’Architecture. Sob a explanação de Laurent 
Tardieu, apresentam-se ações conduzidas em escolas, centros sociais ou instituições especializadas. Fun-
damentam-se na convicção de que o espaço educa e neste sentido promove-se uma abordagem aberta, 
que desperte a curiosidade, estabeleça continuidade, proporcione o debate a diversidade e as diferenças 
de escalas.

A consciência ambiental e da cidadania participativa entre os jovens ocupa igualmente um lugar de des-
taque nesta discussão. Dariusz Šmiechowski apresenta uma análise contextualizada da evolução previsível 
do crescimento urbano para um futuro próximo (2025) e nesse contexto aborda questões fulcrais como a 
sustentabilidade, os círculos ecológicos e a configuração das cidades. Promove a importância do ambiente 
construído enquanto elemento mediador entre a arquitetura, a estrutura urbana e o ambiente natural, pela 
apresentação de diversas iniciativas implementadas na Polónia.

Este enfoque participativo encontra-se igualmente expresso em atividades promovidas na cidade de 
Gotemburgo, onde se evidencia uma priorização da inclusão das crianças e jovens nas deliberações que 
incidem sobre o seu futuro e a configuração do espaço em que habitam, conforme apontado por Mie Sven-
nberg. Deste modo, em sintonia com uma das diretrizes da Agenda 21, este preceito continua a representar, 
em múltiplos contextos, um território ainda por explorar, no sentido de estabelecer uma articulação entre a 
arquitetura, a educação e a cidadania.

O potencial intrínseco da arquitetura, aliado à experimentação e ao lúdico, é reconhecido como uma di-
mensão significativa na inter-relação entre educação e arquitetura. Neste contexto, o jogo é assumido como 
mecanismo vital para o processo de aprendizagem. Para Rosie Parnell, o conceito de “jogo sério” surge 
como uma estratégia eficaz não apenas para fomentar a aprendizagem em crianças e jovens, mas também 
em adultos, assumindo o lúdico enquanto estratégia crítica de assimilação e compreensão.

No âmbito da educação ambiental, que para Hannes Hubrch emerge desde o momento do nosso nas-
cimento, estabelece-se um processo contínuo de aprendizagem. Este princípio norteia as práticas didáticas 
na Bauhaus-University de Weimar, tanto na formação de estudantes de arquitetura como de professores de 
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artes, no sentido de fomentar uma comunicação interdisciplinar e identificar uma linguagem comum que 
ajude a articular de argumentos a favor da qualidade do ambiente construído.

Todas estas abordagens fundamentam-se, em última análise, nos desafios propostos em 1999 pela In-
ternational Union of Architects (UIA) através do seu Architecture & Children Work Programme e no seu foco 
em “potenciar a arquitetura através do fornecimento de recursos e programas permitindo que professores 
e alunos do ensino primário e secundário compreendam o projeto arquitetónico e o processo pelo qual o 
ambiente é moldado”, tal como evidenciado por Ewa Struzynska.

Este livro assume-se assim como um balanço das atividades levadas a cabo pela rede Playce, congre-
gando testemunhos, princípios e temas ainda pertinentes na contemporânea discussão acerca do papel 
da educação pela arquitetura. Incorpora os fundamentos filosóficos e teóricos que norteiam a aborda-
gem da Playce, delineada por Teija Isohauta. Os seus objetivos de: elevar o nível de consciência acerca 
dos espaços que nos circundam; fomentar a educação em arquitetura e ambiente construído; funcionar 
como uma rede internacional de profissionais nos domínios do design, arquitetura, ambiente e educação; 
e promover um intercâmbio aberto de ideias e experiências laborais com crianças e jovens em diferentes 
contextos, mantêm-se ainda relevantes em várias esferas de intervenção atual. 
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